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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 04 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 04 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: A pedagogia Waldorf foi criada em 
1919, na Alemanha, pelo educador austro-
húngaro Rudolf Steiner, e chegou ao Brasil 
na década de 1950. O principal objetivo desta 
pedagogia é a integração do desenvolvimento 
cognitivo, físico, emocional e espiritual dos 
alunos. Por isso, os jardins de infância Waldorf 
seguem na contramão da maioria das instituições 
escolares que, em geral, iniciam precocemente 
o processo de alfabetização. O objetivo deste 
estudo foi avaliar a importância das brincadeiras 
para a educação infantil, na perspectiva da 
pedagogia Waldorf, apresentando como 
exemplo a experiência da Associação Crianças 
de Luz, situada no distrito de Aracati/CE. Para 
isso realizamos uma pesquisa tipo estudo de 
caso e os instrumentos para coletar os dados 
foram: a observação, registros fotográficos e 
duas entrevistas semiestruturadas com uma 
educadora e a coordenadora da Associação 
Crianças de Luz. Nosso estudo indicou a 
importância da compreensão da criança por meio 
das emoções, sensibilizada principalmente pela 
sua relação direta com a natureza. No âmbito 
cognitivo, foi possível observar a compreensão 
do conteúdo a partir do lúdico, sem a necessidade 
do ensino convencional proposto pelo sistema 
educacional brasileiro orientado pelo Ministério 
da Educação e Cultura (MEC). No âmbito físico, 
as brincadeiras contribuíram para a formação da 
consciência corporal das crianças, auxiliando-as 
no seu desenvolvimento cognitivo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. 
Brincadeiras. Jardim de Infância Waldorf. Estudo 
de Caso.

https://orcid.org/0000-0003-1557-2418
https://orcid.org/0000-0002-2942-6633
https://orcid.org/0000-0002-6854-2493
https://orcid.org/0000-0002-8221-8905
https://orcid.org/0000-0002-5412-8128


 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 Capítulo 3 17

PLAYING ACCORDING TO WALDORF PEDAGOGY: THE MENINOS DA 
LUZ ASSOCIATION EXPERIENCE IN THE TOWN OF CANOA QUEBRADA/

CE
ABSTRACT: Waldorf pedagogy was established in 1919, in Germany, by Austro-
Hungarian educator Rudolf Steiner, and arrived in Brazil in the 1950s. The primary 
purpose of this pedagogy is to integrate students’ cognitive, physical, emotional, 
and spiritual development. For this reason, Waldorf nursery-kindergartens go 
against the majority of school institutions that, in general, start the literacy process 
early in life. This study aims to evaluate the importance of play for early childhood 
education, from Waldorf pedagogy, presenting as an example the Meninos de Luz 
Association experience, in the district of Aracati/CE. For this, we accomplished a case 
study research. The instruments to collect the data were: observation, photographic 
records, and a semi-structured interview with the educator and the coordinator of the 
Meninos de Luz Association. Our study indicated the importance of understanding 
the child through emotions, sensitized mainly by its direct relationship with nature. 
In the cognitive scope, it was possible to observe the understanding of the content 
from the ludic, without the need for conventional teaching proposed by the Brazilian 
educational system of the Ministry of Education and Culture (MEC). In the physical 
sphere, play contributes to the formation of children’s body awareness, helping them 
in their cognitive development.
KEYWORDS: Child Education. Play and Playthings. Nursery-kindergartens. Waldorf. 
Case Reports.

1 |  INTRODUÇÃO
Em 1959, precisamente quatorze anos após a Segunda Guerra Mundial, foi 

aprovada pela Assembleia Geral das Nações Unidas, a Declaração Universal dos 
Direitos da Criança, que preconizou o direito de brincar: “Toda criança terá direito a 
brincar e a divertir-se, cabendo à sociedade e às autoridades públicas garantirem a 
ela o exercício pleno desse direito” (DECLARAÇÃO DO DIREITOS DA CRIANÇA, 
1959). 

Corroborando com esta recomendação, no Brasil, a Constituição de 1988, 
bem como o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), vincula o brincar ao direito 
de liberdade infantil. Entretanto, em 2013, foi aprovada a lei nº12.796 que determina 
a obrigatoriedade de pais e responsáveis a matricularem no ensino básico crianças 
a partir de quatro anos de idade (BRASIL, 2013).

Ainda que à primeira vista os mais desavisados possam considerar esta lei 
como benéfica, Castelli et al. (2015), Pinazza; Santos (2016) e Campos; Barbosa 
(2016) nos alertam que aprovação desta lei não foi discutida pelos especialistas 
da educação infantil, e pode gerar vários impactos, dentre estes, a escolarização 
precoce a partir de práticas pedagógicas do ensino fundamental, tal como ocorre em 
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algumas escolas privadas e municipais do estado de São Paulo, em que crianças de 
três anos já são alfabetizadas a partir de apostilas (NASCIMENTO, 2012). 

Ao contrário deste sistema apostilado e ênfase na leitura e escrita, a 
pedagogia Waldorf comprova por meio das pesquisas antroposóficas que o brincar 
é o conteúdo mais importante da primeira infância. Será a partir desta vivência que 
a criança terá liberdade para imaginar, fantasiar e se expressar corporalmente, 
organizando seu corpo físico, etéreo e astral para que o eu, que define sua 
identidade como ser humano, possa atuar em um processo sadio, proporcionando 
sua maturidade integral (STEINER, 2006).

Foi o que pudemos observar na Associação Crianças de Luz, situada na Vila 
do Estevão, praia de Canoa Quebrada, distrito de Aracati/CE, instituição que segue 
os princípios da pedagogia  Waldorf. A partir desse estudo realizado por meio de 
entrevista semiestruturada com uma professora e a coordenadora da Associação, 
observações do jardim de infância e registros fotográficos, foi possível compreender 
o olhar desta pedagogia  sobre as brincadeiras para a educação infantil.

2 |  REFLEXÕES TEÓRICAS SOBRE A PEDAGOGIA WALDORF
O filósofo austro-húngaro Rudolf Steiner (1861-1925) foi um ativista dos 

princípios da Trimembração do Organismo Social (baseada na fraternidade 
econômica, na igualdade jurídica e na liberdade cultural/espiritual), e fundador 
da antroposofia, uma linha filosófica espiritualista, que visa compreender o 
desenvolvimento da humanidade, desde os tempos primordiais até a atualidade. 
(SALLES, 2010).

A primeira escola Waldorf surgiu no contexto da primeira guerra mundial, em 
que a Alemanha e toda a Europa buscavam caminhos para reestruturar a economia. 
Diante do caos, Emil Molt diretor de uma fábrica de cigarros, a Waldorf-Astoria, 
entendeu que mais do que a crise na produção, a fábrica de cigarros precisava de 
alternativas para a vida social dos trabalhadores.

Inicialmente, Emil Molt organizou palestras sobre cidadania e educação 
para os operários da empresa, mas não houve muito interesse por parte dos 
trabalhadores. Então, Emil Molt decidiu dar mais atenção às crianças e convidou 
Rudolf Steiner para participar da construção de uma escola para os filhos dos 
funcionários da fábrica Waldorf-Astoria (FRANCO, 2019).

Assim, com o apoio de Emil Molt, Rudolf Steiner e colaboradores iniciaram 
o minucioso trabalho de criação da escola, estruturando a pedagogia, a didática e 
a metodologia que seriam adotadas. Exatamente dez meses após o fim da primeira 
guerra mundial, em setembro de 1919, foi inaugurada a primeira escola Waldorf. 
Esta escola foi composta por doze professores e duzentos e cinquenta e seis alunos, 
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distribuídos em oito salas.
A pedagogia Waldorf se mostrou inovadora desde o início, por ser aplicada 

em uma escola para os filhos dos trabalhadores como extensão de suas casas, por 
não avaliar mensurando notas, pelos discentes não serem reprovados e as meninas 
e os meninos estudarem juntos, procedimento incomum naquela época (SALLES, 
2010). Após à fundação da escola, anos depois, em 1926, o primeiro jardim de 
infância foi criado e regido pela professora Elisabeth von Grunelius. Já na América 
do Norte, o jardim de infância chegou por volta de 1940, depois foi gradativamente 
se expandindo pelas Américas, e teve início no Brasil em 1956 (LEVY; KISHIMOTO, 
2019).

A Pedagogo Waldorf se distingue especialmente na sua base teórica, na  
Antroposofia. A Antroposofia, adentra nos conhecimentos mais específicos de 
desenvolvimento do ser humano. Apresenta um estudo aprofundado para cada 
setênio (ciclo de sete em sete anos), dando uma atenção especial aos três primeiros, 
por constatar que nestes se concluem as etapas da primeira maturidade, quando o ser 
se torna adulto. Essa Pedagogia se organiza a partir de uma programação curricular 
cuidadosa; que procura atender as necessidades básicas para o desenvolvimento 
sadio dos alunos. Para cada setênio, o currículo foi cuidadosamente adequado. O 
primeiro deles é o que compreende a primeira infância, tem início com o nascimento 
e segue até os sete anos. Neste período a criança não aprende por instruções ou 
ensinamentos, mas por meio da imitação incorporando os elementos essenciais 
para a vida adulta. Nessa fase ocorre a estruturação do nível primordial, o qual vai 
balizar uma vida equilibrada e saudável, sob todos os aspectos, físico, emocional e 
espiritual (LANZ, 1998; STEINER, 2006).

Também durante o primeiro setênio, o aprendizado se dá pela experiência 
entre as crianças e os professores em contato com a natureza. Ainda nesta fase, 
todo o aprendizado ocorre por meio das brincadeiras, estruturadas dentro do 
planejamento diário de criação do professor e da professora, portanto, o brincar 
nesta pedagogia faz parte de um planejamento curricular.

Esta metodologia é possível de ser desenvolvida por causa da estrutura 
do currículo que é baseada no repertório adquirido pela humanidade ao longo do 
tempo. Ou seja, os professores e as professoras desenvolvem atividades como 
fiar, tecer, esculpir, moldar, cantar músicas, jardinagem, pinturas e culinárias. Além 
disso, realizam brincadeiras correlacionadas com o movimento da respiração das 
crianças, a saber, brincadeiras de expansão, livres, que acontecem fora da sala e as 
brincadeiras introspectivas, dentro da sala. Deste modo, o (a) professor (a) de jardim 
de infância Waldorf ensina de forma orgânica, integrando a criança com o seu eu, o 
outro e a natureza (STEINER, 2006).

Tal como salientamos anteriormente, o brincar é um dos pilares da pedagogia 
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Waldorf, por meio dele esta pedagogia proporciona às crianças tempo livre e espaço 
para serem quem são. Tempo que estes seres sociais precisam para os verdadeiros 
e essenciais processos de desenvolvimento, os quais acontecem no decorrer dos 
sete primeiros anos de vida do ser humano. Tais anos são considerados muito 
importantes e decisivos, pois as crianças levarão os ensinamentos ali apreendidos 
por toda a vida:

[...] os primeiros anos de vida são fundamentais para o crescimento 
saudável do corpo, da vida psíquica e da espiritual. Sabe-se também 
que o bebê e a criança, para que se desenvolvam plenamente, 
necessitam de algo mais que alimento físico: se não houver afago, 
confirmação de sua corporeidade como um ser humano em 
crescimento, brincadeiras como atividade sem outro propósito senão 
desfrutar, no presente, da convivência mútua, esses bebês e crianças 
terão dificuldades para se abrir ao mundo e aos outros, de confiar em 
si próprios e nas suas potencialidades. Em casos extremos, chegarão 
a comportamentos alienantes ou anti-sociais (DISKIN, 2003, p.16).

Assim, para o desenvolvimento pleno das crianças de forma harmoniosa 
é preciso um espaço organizado, confortável, acolhedor e que tenha elementos 
do cotidiano das crianças, o que lhes proporcionará segurança, garantindo um 
desenvolvimento saudável. Corroborando com estes aspectos, o brincar gera também 
diversas habilidades, tais como: imaginação, criatividade, socialização, afetividade, 
pensamento independente, aptidões sociais e força de vontade (IGNACIO, 1995). 
No entanto, é necessário um planejamento cuidadoso, a fim de reconhecer quando 
a brincadeira auxilia o ensino da criança, ao mesmo tempo prezando pelo brincar 
livre, sem direcionamento.

Neste sentido, é um desafio para o professor inserido em uma escola 
tradicional, que comumente privilegia o aspecto cognitivo, encontrar espaços para 
a ludicidade, para atividades corporais. Assim, o brincar, muitas vezes, é subjugado 
pelas exigências sociais, tal como afirma Almon (2003, p.53):

Defende-se a hipótese de que adquirir conhecimentos precocemente 
beneficia tanto a criança quanto a sociedade. Na prática esta hipótese 
não se confirma, pois se comprovou que antecipar a aprendizagem 
da fase escolar para a fase do jardim e da creche não ajuda a criança. 
Pelo contrário, retarda o desenvolvimento mental, emocional e físico.

Ao contrário desta proposta, os jogos e as brincadeiras, as músicas e as artes 
têm papel fundamental na pedagogia desenvolvida nos jardins de infância Waldorf. 
Por meio dessas experimentações, as crianças exploram o mundo, fortalecem seus 
membros e alimentam a alma, cada qual com seu tempo, necessidade e condições 
específicas de seus diferentes estágios de desenvolvimento. Para esta pedagogia, 
ao respeitar tais fases é possível fazer com que a natureza da criança desabroche 
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verdadeiramente.
Neste sentido, Glöckler (2003, p.42-43) compara o olhar de um infante que 

está seduzido por um aparelho de televisão, entre o olhar de uma criança que brinca 
e interage com o mundo:

Se vocês, por exemplo, observam uma criança assistindo televisão, 
verão olhos absolutamente vazios, rígidos: o olhar da criança é frio. 
Observando-se crianças em contato com a natureza, explorando e 
brincando com água, desenhando na areia, o seu olhar, sua expressão, 
são calorosos, ativos, radiantes. Vê-se realmente como a criança se 
manifesta por meio de seus órgãos de sentido, unindo-se ao mundo. 
Por meio do estímulo, o ser da criança forma seus órgãos e se une ao 
mundo circundante pela observação, escutando, tocando, brincando. 
Nessas atividades, essa atenção traz a criança para dentro do seu 
corpo, formando-o habilmente.

Segundo a pedagogia Waldorf, o contato com o mundo é essencial nas 
atividades de brincadeiras, as quais têm, além da socialização, o objetivo de criar 
uma relação entre a criança e o meio no qual e com o qual convive. Dessa forma, a 
criança crescerá conhecendo não somente o ambiente, como também o seu próprio 
corpo, seus desejos e vontades de concretizá-los.

Estabelecendo um paralelo entre o modelo educacional comum no Brasil 
onde ocorre a alfabetização precoce e a visão da pedagogia Waldorf, em que o 
primeiro setênio é espaço para desfrutar da essência do ser criança, Lameirão 
(2003) afirma, que a racionalização infantil afeta substancialmente a construção 
de sua autonomia, do aprender e viver, causando alienação sobre o seu corpo, 
isolamento social, gerando o estresse infantil. 

Desse modo, entendemos que o excesso de informações ao qual a criança 
fica exposta e muitas vezes é obrigada a consumir, causa uma lacuna no espaço-
tempo da infância, privando-as do brincar, algo essencialmente natural e fundamental 
ao seu pleno desenvolvimento.

3 |  EM CENA A ASSOCIAÇÃO CRIANÇAS DE LUZ
A semente do jardim de infância Waldorf foi plantada na Vila do Estevão, 

Canoa Quebrada/CE, em 1999. Mas, a narrativa dessa história se inicia anos antes, 
com Ângela Gherke1, quando trabalhava como parteira na Associação Comunitária 

1  Ângela Gherke, alemã, filha de médicos e da escola Waldorf, conheceu a experiência da Associação Comu-
nitária Monte Azul/SP quando leu as publicações da fundadora desta instituição, Ute Cramer. Ao se informar 
sobre uma associação, embasada na Antroposofia, resolveu ir para o Brasil, a fim de realizar um trabalho 
voluntário. Segundo a entrevista feita com Eva Martins de Castro, Ângela: “trabalhava de barraco em barraco”, 
orientando as famílias e principalmente as mulheres sobre o parto natural. Além disso, esta parteira auxiliava 
aquelas mães de recém-nascidos que queriam doá-los, se empenhando para que elas se estruturassem psi-
cológica e materialmente, e permanecessem com os seus filhos. Eva relata também que no ano 2000, Ângela 
foi homenageada em um Congresso para parteiras na Universidade Federal do Ceará (UFC), mas como ela 
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Monte Azul/SP e viajava com frequência para o Nordeste, a fim de conhecê-lo. E foi 
em uma dessas viagens que Ângela chegou em Canoa Quebrada, especificamente 
à Vila do Estevão. Ali, criou um forte vínculo com uma das famílias da comunidade, e 
desde então, passou a ir anualmente para lá, aonde realizou alguns partos, inclusive 
de sua própria afilhada.    

O nascimento dessa criança fortaleceu, ainda mais, o desejo de Ângela de 
levar a experiência exitosa do jardim de infância Waldorf da Associação Comunitária 
Monte Azul/SP à vila do Estevão/CE, pois observava que ali não existiam projetos 
direcionados para crianças da primeira infância, mas apenas uma escola com uma 
única sala multisseriada, lugar no qual eram reunidas no mesmo espaço crianças de 
três a doze anos de idade. 

A gestação desse projeto resultou na conquista de um financiamento de dois 
anos para a sua implantação, bem como o convite à Eva Martins de Castro2 para 
que ela semeasse a pedagogia Waldorf em outro jardim. Eva aceitou a proposta de 
Ângela, porém antes de ir para o Ceará, mesmo tendo a experiência de trabalhar 
treze anos no jardim de infância da Associação Comunitária Monte Azul, Eva passou 
por um processo de formação durante um ano, incluindo estudos sobre a pedagogia 
Waldorf bem como a parte organizacional desta Associação. 

Em fevereiro de 1999, Eva chegou à Vila do Estevão, e antes de iniciar o 
projeto foi realizada uma reunião na escola multiseriada entre os(as) responsáveis 
pelas crianças e a professora daquele espaço, a fim de apresentar a vivência de Eva 
com a pedagogia Waldorf, o trabalho que ela iria desenvolver com as crianças, bem 
como a importância dessa nova proposta pedagógica. As aulas iniciaram em uma 
sala cedida pelo gestor da Organização não Governamental (ONG) Recicriança, 
instituição que tem como objetivo a educação ambiental. 

Eva trabalhou nesse projeto por sete anos, atualmente morando em São 
Paulo, faz parte do conselho administrativo da Associação Comunitária Monte Azul, 
e para ela é muito gratificante retornar à vila do Estevão e encontrar as antigas 
crianças, os atuais adultos e ouvir deles o que permaneceu vivo do jardim de 
infância dentro de cada um e uma, os comentários são unânimes: “amor, carinho e 
muito respeito”.  

Além de Ângela Gherke e Eva M. de Castro, Mayumi Suzuki Freires também 

tinha falecido Eva recebeu a homenagem em seu lugar. Angela também foi homenageada por sua importância 
na Monte Azul, hoje a Casa de parto humanizado dessa comunidade possui sua alcunha.    
2  Eva Martins de Castro, formada em Pedagogia, nasceu em Recife e quando seu pai faleceu foi morar em 
São Paulo, junto com sua filha. Em 1981, Eva chega nesta cidade e sua primeira residência foi na comunidade 
Monte Azul, na casa de seu irmão. Ali, conheceu inicialmente o ambulatório médico de Michael Blaich, se 
interessando pela medicina e, posteriormente, pela pedagogia Waldorf. Em 1986, começou a trabalhar como 
educadora no jardim de infância da Associação Monte Azul, e anos mais tarde, quando recebeu o convite de 
Ângela para levar esta experiência à vila do Estevão, vislumbrou uma grande oportunidade, pois como Eva 
disse: “aqui era mais uma e lá no Ceará iria fazer a diferença”. 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 Capítulo 3 23

faz parte da história da Associação Crianças de Luz. Mayumi Suzuki Freires3 quando 
cursava a Formação de Professor de Jardim de Infância, no Japão, tinha interesse 
em conhecer escolas infantis de outros paises, a fim de aprender novas práticas 
educacionais que pudessem auxiliá-la em sua formação e por consequência as 
crianças japonesas. 

No momento de fazer o estágio para finalização do seu curso, Mayumi 
foi orientada por uma colega, que fazia mestrado na Universidade de São Paulo 
(USP), a realizá-lo em uma instituição brasileira. Foi apenas quando chegou no 
Brasil, em 1997, que Mayumi conheceu o lugar onde faria seu estágio, a Associação 
Comunitária Monte Azul/SP, ali ficou por três semanas trabalhando no jardim de 
infância e tendo o primeiro contato com a Pedagogia Waldorf.  

Ao retornar ao Japão, Mayumi começou a trabalhar em um jardim de infância, 
também embasado na pedagogia Waldorf, em Yokohama, e anos depois, voltou ao 
Brasil, especificamente, em 1999, com o intuito de fazer um trabalho voluntário na 
mesma Associação de anos anteriores. No entanto, seguindo as orientações de um 
colega que trabalha no Projeto Luz da Jica/CE (parto humanizado), Mayumi antes 
de ir à São Paulo foi para a Vila do Estevão, com o objetivo de conhecer um pouco 
da cultura brasileira, principalmente, a língua, e ali permaneceu por um mês na casa 
de Eva.

Mas, foi, em abril de 2000, há vinte anos atrás, que Mayumi iniciou o trabalho 
no jardim de infância na Vila do Estevão, primeiro com Eva na sala de aula e depois 
capitando recursos financeiros para a manutenção desse projeto. Com o término 
repentino de um desses financiamentos, a comunidade percebeu que corria o risco 
de perder um projeto tão importante para a Vila do Estevão, então houve uma 
mobilização de todos, principalmente, das mães para que o projeto permanecesse.

Assim, em dezembro de 2005, nasceu a Associação Crianças de Luz, que em 
fevereiro do ano seguinte foi oficializada judicialmente, e em 2007 houve a mudança 
do espaço físico da sala de aula. Antes, localizada na ONG Recicriança, para depois 
irem para uma casa situada na Vila do Estevão que pertence a Associação dos 
Moradores, local reformado e adaptado para a Associação Crianças de Luz, com a 
ajuda de pais, mães, voluntários, além de alguns estabececimentos comerciais da 
comunidade. 

É importante explicar que a adesão dos moradores da Vila do Estevão 
para que o jardim de infãncia Waldorf não “morresse”, apenas foi possível graças 
a experiência exitosa desse projeto que se estruturou ao longo dos anos e, ao 
3  Psicopedagoga, possui especialização em Educação Infantil, trabalha nesta área desde 1998, e iniciou o 
curso de formação para professores Waldorf. Além disso, Mayumi é presidente de uma ONG, situada no Ja-
pão, mantenedora da Associação Crianças de Luz, e coordena outros projetos em Canoa Quebrada e Aracati/
CE. Além disso, é coordenadora da Associação Crianças de Luz e em entrevista relatou que esta instituição 
faz parte de sua vida, “metade de mim está no Brasil”, e, para ela, é muito gratificante observar a mudança dos 
olhares das crianças frente à vida, bem como sonhar junto com elas.
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mesmo tempo, fortaleceu seu vínculo com a comunidade. Assim, conjuntamente 
as dificuldades foram e são superadas e este projeto se transformou em uma 
Associação que florece até os dias atuais.   

Atualmente a Associação Crianças de Luz é frequentada, de segunda à 
sexta-feira, por crianças de três a seis anos compondo o jardim da infância, e de 
sete a nove anos formando o centro da juventude. Somente este grupo frequenta 
a instituição no período do contra turno escolar. Para auxiliar na limpeza e outras 
atividades, há voluntários, os(as) responsáveis pelas crianças e moradores da 
comunidade, que muitas vezes não tem vínculo com a Associação, mas sempre 
ajudam quando solicitados.

O espaço do Crianças de Luz possui duas salas arejadas, cada uma com 
pia, cozinha e na parte externa há um banheiro, um parque (Figura 1a) e uma horta 
(Figura 2b). Seguindo os princípios da pedagogia  Waldorf, o ambiente das salas 
lembra as casas das crianças, como uma extensão da Vila do Estevão, a fim de que 
cada uma possa se sentir segura, integrada naquele meio (Figura 3c).

Figura 1a – Parte externa da Associação com o parque

Fonte: Erisvânia S. dos Anjos
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Figura 2b: Horta feita próxima ao muro para

Fonte: Flaviane dos Santos Rocha

Figura 3c – Ambiente da sala

Fonte: Flaviane dos Santos Rocha  

Os brinquedos que compõe o acervo desta instituição são feitos com 
diferentes materiais, tal como orienta a pedagogia Waldorf, a saber: palha, tecido, 
barro, madeira, lã, ferro, sementes, conchas (Figura 4). Para Ignácio (1995), quando 
a criança manuseia brinquedos feitos com materiais originários da natureza elas 
têm a oportunidade de sentir diferentes texturas, formas, tamanhos, como também o 
movimento da natureza, as fortalecendo interiormente.
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Figura 4 – Aspectos dos diferentes materiais que os brinquedos são feitos 

Fonte: Isabel Rocha Santos

No universo das brincadeiras, as crianças se divertem sem distinção e 
preconceitos; a boneca, por exemplo, muitas vezes “proibida” para os meninos, 
nada mais é do que um exemplar de um ser humano a ser explorado de diversas 
formas por meio do brincar. Assim, o menino terá a oportunidade de ampliar seu 
repertório de brincadeiras que muitas vezes se restringe ao jogo de futebol ou lutas, 
bem como construir outra percepção do masculino. Ainda sobre a boneca, pode-se 
observar na figura 5 que o rosto dela não tem olhos, boca, nariz, estas partes são 
indefinidas, deixando para a criança o papel de fantasiar, imaginar, construir a cada 
momento o rosto deste brinquedo.

Figura 5 – Menino brincando de boneca

Fonte: Patrícia Marques da Silva
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Outra informação relavente é sobre o jogo, destinado para o grupo de 
crianças de sete a nove anos. A professora entrevistada enfatizou que estes 
jogos são cooperativos, evitando sempre que possível aqueles que estimulam a 
competitividade. Ainda que façam jogos com esta característica, o estímulo é sempre 
direcionado para o fortalecimento do grupo, de seus componentes e não para a 
disputa. Tal como ocorre com o jogo de corda “Cabo de Guerra”, a fala da professora 
é direcionada para a importância de cada um em auxiliar a equipe e não na vitória 
do jogo.  

Baseada nas orientações da pedagogia Waldorf, outro cuidado da Associação 
é com o alimento. A alimentação é a mais saudável e natural possível; as crianças 
trazem frutas diariamente, bem como fazem seu próprio lanche para ser consumido 
no dia seguinte (Figura 6). Como exemplo desta atividade, elas preparam o bolo 
na terça-feira, para no café da manhã do dia seguinte comê-lo, acompanhado com 
o chá feito com ervas medicinais; além disso, cortam os legumes que irão compor o 
almoço da quinta-feira.

Figura 6: Crianças preprando o próprio alimento

Fonte: Flaviane dos Santos Rocha

Acredita-se que as crianças, ao participarem da preparação da comida, ou 
buscando alimentos na horta, onde elas mesmas plantam (Figura 7), receberão 
estímulos que se refletirão na atitude de se alimentar melhor. Pois, segundo a 
professora, a cada ano que passa as crianças que chegam à Associação se recusam 
a comer alimentos saudáveis. 
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Figura 7: Crianças plantando na horta

Fonte: Marieta Batista

Nota-se que o trabalho pedagógico desta Associação não tem como objetivo 
principal ensinar a ler e escrever, e sim valorizar as experiências e a brincadeira 
como forma de aprendizagem. Esta informação é apresentada para o responsável 
pela criança no momento da matrícula, tal como podemos ler na transcrição de uma 
parte do contrato:

[...]Linha de trabalho Pedagógico (Baseado na Pedagogia Waldorf): 
O nosso trabalho não visa educar a criança como técnica de ler 
e escrever, mas sim trabalhar a criança como todo. Através de 
brincadeiras, da fantasia, arte e cultura, tendo o cuidado de não 
reprimir a cultura nativa existente e sim articulá-la como uma cultura 
mais elaborada.

Neste passagem, é possível ler ainda a ênfase em relação ao contato com 
a natureza, a valorização da cultura local, da comunidade e da família. Segundo a 
coordenadora, as professoras realizam os trabalhos integrados com os membros 
familiares das crianças e com a comunidade em geral, seguindo os preceitos da 
Pedagogia  Waldorf.

Esta ação é possível, graças ao currículo vivo e dinâmico que é organizado por 
épocas. Por exemplo: no verão ou “época da comunidade”, tal como os membros da 
Associação denominam, aprofunda-se a história, a fonte de renda dos antepassados, 
a cultura (Figuras 8). Já na primavera ou “meio ambiente”, as crianças constroem 
os próprios brinquedos com material reciclável, exploram a praia, a duna para 
conhecerem a flora e a fauna local (Figuras 9a e 9b). 
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Figura 8: Criança dançando Côco, dança típica da cultura local.  

Fonte: Flaviane dos Santos Rocha

 

Figura 9a: Época do meio ambiente: explorando a localidade na duna

Fonte: Carlos Sole

Figura 9a: Época do meio ambiente: explorando a localidade na duna

Fonte: Carlos Sole
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Essas épocas são trabalhadas em sala a partir de oficinas, rodas, músicas, 
contação de histórias e, posteriormente, acontecem apresentações. Cabe destacar 
que os familiares participam de todo processo da construção deste projeto (Figura 
10).

Figura 10: Dia de apresentação das crianças para os familiares.

Fonte: Marieta Batista 

Fica explicíto como a pedagogia Waldorf oportuniza às crianças a viverem o 
primeiro setênio intensamente, apreciando as belezas do mundo, criando objetos 
produzidos por elas mesmas, observando a colaboração de seus familiares nas 
atividades da Associação, aprendendo os seus limites, construindo sua autonomia 
como um ser social. 

Deste modo o aprendizado ocorre de forma espontânea, e o brincar é a base 
para o crescimento pessoal, cultural, afetivo, físico, psicológico e social dessas 
crianças, elementos capazes de torná-los adultos mais sensíveis e conscientes de 
seus atos (STEINER, 2006).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Pedagogia Waldorf chega ao Brasil na década de 1950 como uma nova 

proposta pedagógica que percebe a criança a partir de uma concepção holística, 
compreendendo-a como um ser que necessita vivenciar a sua própria essência, a 
fim de que se desenvolva de acordo com suas subjetividades.
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Esta concepção pedagógica tem muito a colaborar para o processo de 
desenvolvimento infantil, pois prioriza para a criança sua própria infância, os seus 
anseios e vontades enquanto ser humano em pleno desenvolvimento. Dentre outras 
atividades, esta formação se dá a partir das brincadeiras, das músicas, histórias, 
sendo possível trabalhar a coordenação motora, ritmo, lateralidade, noção de espaço 
e tempo. Isto permite que as crianças interiorizem as informações ao representá-las 
em suas ações na brincadeira, sem que haja a necessidade de ensino baseada na 
racionalidade precoce, que se percebe nas escolas regulares.

Nestas instituições escolares tradicionais, na maioria das vezes, a criança 
é estimulada a apreender precocemente informações que não fazem parte do seu 
universo, podendo gerar, doenças infantis relacionadas ao estresse que ocorre por 
excesso de demandas, por haver responsabilidades inadequadas para a maturidade 
da criança, indo além de suas capacidades físicas e emocionais. 

Ao contrário desse ideário de racionalidade precoce, os princípios da 
Pedagogia Waldorf compreende o desenvolvimento infantil dentro de suas 
capacidades e limitações, tornando o processo de apreensão de conhecimentos e 
informações significativos. Isso foi o que pretendemos apresentar nesse estudo, isto 
é, como a Associação Crianças de Luz oportuniza às crianças do primeiro setênio 
vivenciarem os elementos que compõem o seu universo a partir de um planejamento 
curricular estruturado, inserindo o brincar, o contato com a natureza, a convivência 
com outras crianças, e com a comunidade. 

Por isso, sugerimos que a pedagogia Waldorf tem muito a contribuir com a 
reestruturação urgente do ensino infantil brasileiro, por trazer concepções filosóficas 
e metodológicas fundamentais para um trabalho escolar pautado no desenvolvimento 
integral da criança. 
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